
PATRIMÔNIO INDUSTRIAL E PRÁTICAS ARTÍSTICAS
O patrimônio desativado da Área Portuária, sua potencialidade para usos artísticos-culturais e os impactos 
sobre a população local.

Interessa discutir neste documentário a conservação 
das estruturas industriais de enormes dimensões que 
estão desocupadas ou subocupadas na área portuá-
ria do Rio de Janeiro e que constituem exemplares de 
grande valor cultural, não só pelo sistema construti-
vo e qualidade estética, mas pela própria construção 
da significância cultural na história urbana da cidade. 
Defende-se que os galpões portuários desativados 
podem vir a representar relevante papel na gestão da 
conservação do patrimônio industrial carioca. 

Em ‘Espaços de Esperança’, o geógrafo inglês David Harvey 
(2004) enfoca as profundas contradições existentes no espaço 
urbano, no qual as políticas públicas adotadas para beneficiar 
a iniciativa privada produzem espaços destinados à reprodu-
ção do capital em detrimento do uso pela população menos 
favorecida que, em geral, tem que ceder espaço aos grandes 
empreendimentos. É quase sempre a opção que fazem os go-
vernos quando se trata de incentivar a renovação urbana em 
busca de, supostamente, criar maior competitividade econô-
mica das metrópoles que administram, esquecendo-se sem-
pre das populações locais e das heranças imateriais.v

Investigando experiências bem-sucedidas no Brasil e 
no exterior, a pesquisa examina a proposta de ocu-
pação de antigos prédios industriais com base nas 
teorias de Henri Lefebvre e Michel de Certeau sobre o 
“lugar praticado”, adotando, paralelamente, os con-
ceitos de Beatriz Kühl sobre a conservação e a reutili-
zação do patrimônio industrial. A proposta é que tais 
galpões sejam recuperados e ocupados por grupos 
artísticos que se formem nas adjacências e que se-
jam verdadeiramente apropriados pela população 
local.

Por trás de um porto desativado, existe uma história e um patrimônio pulsante no antigo Cais do Valongo, na Igreja 
Nossa Senhora da Saúde, nos Jardins do Valongo e nos sobrados do Largo de São Francisco da Prainha e da Sa-
cadura Cabral e nos inúmeros galpões industriais, entre muitos outros tesouros.
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Caracterizada por ser uma área historicamente produzida e muitas vezes abando-
nada pelo Estado quanto à satisfação das necessidades e anseios das suas diversas 
populações, a zona portuária do Rio de Janeiro passou por um processo de intensa 
transformação de suas territorialidades, o qual está relacionado ao ideário neoliberal 
de gestão das cidades. 

Como forma de resistência e alternativa à mercantilização da cultura, grupos teatrais e 
seus diretores visionários têm buscado ocupar os vazios urbanos num esforço de exercer 
a cidadania. Muitas vezes ocorre que é exatamente naquelas áreas definidas por Milton 
Santos como “opacas” que se produz uma cultura espontânea, permitindo trabalhar na in-
terseção entre as artes e os espaços da cidade, envolvendo diretamente as comunidades.
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A proposta é que os 2 galpões sejam recuperados e ocupados 
por grupos artísticos que se formem nas adjacências e que se-
jam apropriados pela população local. As duas propostas deve-
rão manter e valorizar o “espírito do lugar” e de sua relação com 
uma área urbana rica em história e tradições.

Patrocínio Cultural

O documentário sugere o debate sobre a recupe-
ração e ocupação do patrimônio industrial como 
uma solução que pode reincorporar os imóveis 
desativados sem promover a espetacularização 
e sem exclusão social. 

Ao defender o respeito ao espírito do lugar e ao cui-
dado com o cidadão em obras de melhorias urbanas, 
conclui-se com a proposta de preservar a memória e 
recuperar o significativo  patrimônio dos trabalhado-
res da área portuária do Rio de Janeiro.
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